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Anexos 

 

Anexo 1 

 
Nivelamento 

Português Intermediário I 

 

1) Complete: 

 
CADASTRO PESSOAL 

NOME:                                                        SOBRENOME: 

DATA DE NASCIMENTO:                                                IDADE: 

LOCAL DE NASCIMENTO: 

ENDEREÇO: 

TELEFONE:                                                             CELULAR: 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: 

PROFISSÃO: 

LOCAL DE TRABALHO: 
 
 
2) Escreva as perguntas sobre cada um dos dados: 
  
 Exemplo: 1) Qual é seu nome? 
 
 
3) Como é seu dia-a-dia? O que você costuma fazer durante a semana?  E nos fins 
de semana?  
 
 
4) Responda de acordo com as imagens. 
 

A) Onde eles estão e o que eles estão fazendo? (havia duas imagens: um casal 
vendo televisão e de um engarrafamento) 

B) O que você acha que vai acontecer? (imagem de pessoas embarcando de 
um avião) 

 
5) Agora sobre você: O que é possível que você faça nas suas férias de fim de 
ano? 
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Anexo 2 
 
 
Nome:__________________________________ 
RL123 
Português Intremediário 
 

VAMOS VIRTUALMENTE AO RESTAURANTE 
http://www.ditoefeito.com.br/index.htm 

 
1) Entre na página de internet deste restaurante e marque verdadeiro (V) ou falso 

(F): 

• O  restaurante está localizado em Belo Horizonte. (  ) 

• O restaurante tem dois endereços. (  ) 

• O menu – cardápio – do restaurante pode ser consultado pela internet. (   

) 

• O local somente funciona nos dias úteis. (   ) 

• O restaurante abre somente para almoço. (  ) 

• O Dito & Feito do Arco do Teles funciona também à noite. (  ) 

• Depois das seis da tarde no restaurante também há música para dançar. 

(  ) 

• No Dito & Feito há apenas comida brasileira. (  ) 

2) Responda: 

• Explique ‘dia útil’. 

• O que é ‘happy hour’?  

• O que o Dito & Feito oferece para o happy hour? 

• Quais são os horários de funcionamento do restaurante? 

3) O cardápio do Dito & Feito é dividido em quatro categorias – quentes; massas; 
guarnições e saladas. Qual é a definição? 

• ______________  são os pratos compostos por algum tipo de carne - carne 

de vaca, de porco, de frango, peixe ou frutos-do-mar.  

• _____________ são pratos frios, que podem ter legumes, vegetais, frango, 

peixe, nozes, queijos ou frutas. Em geral, podem conter creme de leite, 

maionese, mostarda ou outros molhos. 

• _______________  é um acompanhamento ao prato principal. Geralmente, 

acompanha pratos quentes. 
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• ______________ prato de origem italiana, tem várias formas, molhos e 

algumas vezes recheios. 

 

4) Qual é a ordem?  Numere a coluna da esquerda seguindo a sequência de 

acontecimentos e depois relacione com a definição da coluna da direita. 

(  ) sobremesa (  ) o total do valor a pagar. 

(  ) aperitivo (  ) pão e manteiga  oferecido para acompanhar o aperitivo. 

(  ) café (  ) primeiro prato, pode ser salada, sopa ou algo leve. 

(  ) conta (  ) bebida alcoólica servida antes da refeição. 

(  ) couvert (  ) doce ou fruta que se come depois da refeição. 

(  ) entrada (  ) segundo prato, em geral um prato quente de carne ou 
massa 

(  ) prato principal (  ) bebida tomada depois da ou com a sobremesa.  

 

5) Relacionando:  

O copo    - peça, em geral de porcelana, em que se serve a 

comida. 

A xícara   - para cortar. 

O prato    - prato menor onde se serve a sobremesa. 

O prato fundo   - para tomar água, refrigerante, suco ou cerveja. 

O prato de sobremesa  - depende: a pequena para tomar café, a grande para 

o chá. 

A colher   - para tomar vinho, champanhe ou conhaque. 

O garfo   - para tomar sopa. 

A faca - peça, em geral de porcelana, em que se serve sopa. 

A taça     - para pegar a comida. 

    
 
SITUAÇÕES 
 

1- Você tem que levar um(a) companheiro (a) de trabalho para almoçar fora. 

Você está com muita fome e já está quase na hora do almoço. Sua idéia é 

ir a um restaurante italiano que você gosta e fica  perto do escritório. Seu 

(sua) companheiro (a) é vegetariano (a). 
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2- Você convida uma (um) colega para almoçar na quinta-feira, ao meio-dia e 

meia, mas ela(e) está muito ocupada e não pode ir. Vocês combinam outro 

dia e outra hora. 

3- Você chega ao restaurante, mas seu (sua) acompanhante não está lá. Você 

chegou muito cedo. Você pede uma mesa, explica que está esperando 

companhia e pede um aperitivo. Chega a outra pessoa e ela quer comer 

carne. 

4- Sua(seu)  amiga(o) e você vão em um bar perto do escritório, no fim do 

dia depois do trabalho. Saindo do trabalho vocês encontram outro colega e 

dizem para ele ir também. O colega não toma bebida alcoólica. 

 

Leia o texto e converse com seu colega sobre semelhanças entre o texto e sua 

experiência em seu país. 

 
 

Na tradição luso-brasileira comer não é somente o ato de se alimentar. Um 

almoço ou um jantar são práticas sociais, oportunidades para encontrar a família e 

os amigos, conversar, trocar idéias, contar os problemas, mas principalmente de 

divertir-se. Isto é ainda mais verdadeiro em se tratando de comer fora, em 

restaurantes. Mas além dos restaurantes, nos dois países se encotram os cafés, as 

confeitarias, as pastelarias ou ainda as lanchonetes, onde a qualquer hora do dia se 

pode tomar café, refrigerantes (‘soda’), sucos de frutas ou mesmo um chá sempre 

acompanhados de doces ou salgados que são as paixões nacionais. Em Portugal, 

os doces de ovos e os bolos, no Brasil, os docinhos de leite condensado e os 

salgadinhos, como a coxinha ou o pão-de-queijo. Outra opção são os bares e 

botequins brasileiros, em geral, ponto de encontro de jovens, atraídos pelos preços 

mais econômicos, mas também ponto de encontro de pessoas de todas as idades 

depois do horário trabalho para tomar uma cerveja e comer um petisco, antes de 

voltar para casa. 
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Anexo 3 
 

 
A música abaixo fala do COTIDIANO, de nossa rotina diaria. Complete os 
espaços com os seguintes verbos, depois ouça a música e confira suas respostas. 
 
2x Sorrir – 2x Sacudir – 2x Fazer – 3x Dizer – 5x Beijar – Estar – 3x Pensar – 

Jurar – Calar – Pegar – Esperar – Apertar - Morder 

 
Cotidiano 

Chico Buarque/1971 
Todo dia ela ________ tudo sempre igual 
Me ___________ às seis horas da manhã 
Me __________ um sorriso pontual 
E me ___________ com a boca de hortelã 
 
Todo dia ela ______ que é pra eu me cuidar 
E essas coisas que ________ toda mulher 
Diz que ________ me esperando pro jantar 
E me _____________ com a boca de café 
 
Todo dia eu só __________ em poder parar 
Meio dia eu só ___________ em dizer não 
Depois ___________ na vida pra levar 
E me ____________ com a boca de feijão 
 
Seis da tarde como era de se esperar 
Ela ___________ e me ______________ no 
portão 
_________ que está muito louca pra beijar 
E me __________ com a boca de paixão 
 
Toda noite ela ________ pra eu não me 
afastar 
Meia-noite ela ___________ eterno amor 
E me ____________ pra eu quase sufocar 
E me _____________ com a boca de pavor 
 
Todo dia ela __________ tudo sempre igual 
Me ____________ às seis horas da manhã 
Me ____________ um sorriso pontual 
E me _____________ com a boca de hortelã 
 

Coisas do cotidiano 
 

• Acordar 
• Levantar-se 
• Tomar banho 
• Escovar os dentes 
• Tomar café da manhã 

 
 

• Pegar/ tomar o trem, o 
ônibus, o metrô 

• Ir ao trabalho  
• Ir à universidade / à aula 

 
• Almoçar  
• Comer um sanduíche 
• Fazer um lanche 
 
• Lanchar  
• Comer um salgadinho 
• Fazer um lanchinho 
• Tomar um cafezinho 

 
 

• Voltar para casa 
• Relaxar 
• Assistir à TV 
• Jantar 
• Ligar para os amigos 
 
• Deitar-se 
• Dormir 
 

 
PARA CASA: escreva dois parágrafos sobre o seu cotidiano com a ajuda da lista 
da direita. 
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Anexo 4 
 
 

A GRANDE FAMÍLIA 
QUEM É QUEM 

 
Agostinho 
Pedro Cardoso 
 
Marido de Bebel, é o genro que nenhuma
mãe pediu a Deus! Ele é um cara legal,
apaixonado por sua mulher. Trabalha
como taxista, mas está sempre sem
dinheiro e inventa mil modos de ganhar
dinheiro sem fazer força. Seu sonho é
ser milhonário...  

 
 

Bebel 
Guta Stresser 
 
Ela é a bonequinha da casa. Mimada e
paparicada pelos pais, é casada com
Agostinho. Os dois moram na casa dos
pais da Bebel. Ela ama o marido e faz
tudo por ele, inclusive as loucuras mais
divertidas.  

 
 

Tuco 
Lúcio Mauro Filho 
 
Tuco é o filho da casa, o irmão de Bebel.
Ele  ainda não descobriu sua vocação e
não faz muita coisa na vida... ou melhor,
faz: dorme. Ele é muito enrolado e
sempre se mete em alguma confusão,
mas ele sempre tem sua mãe, a Nenê,
para protegê-lo. 
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Lineu 
Marco Nanini 
 
Lineu é o pai ideal para esta família.
Muito metódico e organizado, ele gosta
de tudo muito certinho. Ele trabalha
como Fiscal Sanitário da Prefeitura, isto
é, ele fiscaliza para garantira boa
condição de higiêne dos alimentos para a
venda no comércio. Toda a família gosta

muito dele. Lineu tem um grande amor pela esposa e faz o tipo do marido
politicamente correto, mas às vezes ele também cria alguma confusão. 
 
 

Nenê 
Marieta Severo 
 
É ela quem garante a união da família,
como toda mãe defende e esconde as
loucuras dos filhos. Nenê também é a
defensora de Agostinho, seu genro,
mesmo quando o assunto é dinheiro!
Ela não trabalha fora, é dona de casa.
Muito  

apaixonada por Lineu, ela faz tudo para manter o casamento e a família num clima
feliz. Sua alegria só acaba quando alguém pergunta a sua idade... Nenê reclama, mas
bem que gosta de ser a cozinheira oficial da casa e de paparicar os filhotes com
mimos e agrados! 
 

 

Seu Flor  
Rogério Cardoso 
 
Pai de Nenê, ele é aposentado e mora 
com a filha e o marido. É o avô querido 
dos netos Tuco e Bebel, também é ele 
quem sempre tem uma graninha extra 
para alguma despesa inesperada. Seu 
maior passatempo é implicar com o 
marido da Bebel, o Agostinho, de quem 
ele diz não gostar, mas os dois sempre 
estão juntos como avô e neto que se 
gostam muito. 
 

 
(fotos e texto com alterações - http://agrandefamilia.globo.com/Agrandefamilia/) 
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Anexo 5 
 

1) Coloque na ordem dos acontecimentos. 
 
(  ) Lineu negocia com o feirante para que ele tire sua barraca da frente da 

garagem. 

(  ) Tuca pede para a mãe passar sua camisa. 

(  ) Lineu se irrita com a mulher poruqe ela não está pronta para viajar. 

(  ) Agostinho avisa a Lineu que seu carro está preso por causa da feira. 

(  ) O chefe de Lineu, o Mendonça, liga durante o café da manhã para pedir um 

favor. 

(  ) Nenê resolve fazer feira enquanto Lineu vai buscar a galinha do seu chefe. 

(  ) Nenê se atrasa e perde  o ônibus. 

(  ) Nenê ensina a filha como preparar o café para a família. 

(  ) Nenê critica a camisa de flanela do marido. 

(  ) O casal se levanta para viajar para Governador Valadares. 

(  ) Agostinho tenta ajudar a sogra a viajar apesar do seu atraso. 

(  ) Nenê briga com o feirante por causa dos preços dos legumes e verduras. 

(  ) Seu Flor explica que Tuco fala muita gíria. 

(  ) Agostinho entra pedindo uma omelete. 

(  ) Lineu resolve viajar de ônibus. 

 

2) Para debater. 

- Como é o cotidiano da Nenê? 

- Por que ela fica presa no tempo? 

- Qual é o problema de Nenê com o feirante? 

- Por que Nenê pensa que a filha não pode cuidar da casa? 

- O que mudou na vida dela no final? 
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Anexo 6 
 
RL124 
Português Intermediário II 
Nome: 
 

EU, TU, ELES 

http://www2.uol.com.br/eutueles/ 
 

1) A sinopse do filme, leia e compare com sua hipótese: 

 

“Uma mulher vive com três maridos sob o mesmo teto. A partir deste fato 

curioso, o diretor Andrucha Waddington e a roteirista Elena Soárez criaram 

uma história inteiramente fictícia que mistura humor e paixão e narra o 

desenvolvimento do insólito quarteto amoroso comandado por Darlene 

Linhares (Regina Casé) e seus três maridos: Osias (Lima Duarte), Zezinho 

(Stênio Garcia) e Ciro (Luiz Carlos Vasconcelos).” 

 

 

2) Ampliando: 

- Você vive com alguém ‘sob o mesmo teto’? Com quem? 

 

- Justifique a expressão ‘fato curioso’ usada na sinopse. 

 

- Explique ‘insólito quarteto’. 

 

3) Pesquisa em grupo.  

 
- O sertão do Brasil: o que é, onde está localizado, quais são as pricipais 

características. 
 
- O xote e o forró são as principais formas musicais dessa região. Esses 

dois nomes têm origens muito interessante, você consegue descobrir quais 
são?  

 
-  A trilha sonora do filme foi feita por Gilberto Gil. Quem é ele? Qual é o 

papel dele na história atual do Brasil. 
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2) Pesquise na página do filme na internet e responda:    

(extraído da página http://www2.uol.com.br/eutueles/) 

OS PRIMEIROS PASSOS DO ROTEIRO 
por Elena Soárez 
Em setembro de 1995, tomei um avião para Fortaleza com a missão de localizar 

uma senhora que morava com 3 maridos no sertão do Ceará. A pesquisa daria 

origem a um roteiro de ficção para longa-metragem. Chegando em Fortaleza, 

comprei um mapa, aluguei um carro e fui procurar um lugar chamado Quixelô. 

Como não havia nenhuma indicação na estrada, entrei numa cidade chamada 

“Morada Nova” e me informei onde ficava o tal “Quixelô”. Toquei para lá. 

Quixelô não passava de um povoado com 5 ou 6 casas no meio do sertão. Sem 

praça, sem rua, sem luz, mas com uma pequena igreja. Perguntando de porta em 

porta, encontrei a casa da sertaneja dos 3 maridos. Uma casa de pau-a-pique, 

com vários meninos seminús brincando na porta. Um deles entrou para chamar a 

mãe. Ela apareceu na porta de cara fechada, mas me estendeu a mão. Uma mão 

rude, de trabalhadora de enxada. Estava de cabelos molhados e vestido branco. 

Achei-a bonita a seu modo e acima de tudo forte. De uma força intimidante. 

Comecei a balbuciar o motivo da minha visita: “Estava vindo do Rio de Janeiro, 

onde li uma matéria sobre sua história e gostaria de conversar...” A mulher me 

interrompe cortante: “Não falo mais desse assunto. Isso já me trouxe problemas 

demais. Meu primeiro marido não gosta, minhas filhas reclamam comigo...” 

Agradeci, me desculpei, dei meia volta e entrei no carro alugado. Mas como já 

estava lá... Dispensei o carro. 

 

Fiquei 10 dias em Morada Nova tentando contactar alguém do círculo de 

amizades da sertaneja que pudesse servir de ponte. Inútil. Já estava com a volta 

marcada quando bati à sua porta de novo. Dessa vez ela me recebeu espantada: 

“Você ficou 10 dias só esperando pra falar comigo? Entra”. E foi assim que 

conheci um pouco e ri muito com a mulher que nos serviu de inspiração para 

Darlene de Lima Linhares, a protagonista de nosso filme.  

Ao longo de 4 anos, desenvolvemos um roteiro de ficção que conta a história da 

mulher que acumulou três maridos sob o mesmo teto. A vida de Darlene com 

Osias, Zezinho e Ciro é a história de uma fêmea que com astúcia e afeto molda a 

honra de 3 machos sertanejos de forma a acomodá-los dignamente em seu 
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espaçoso coração. E se chegou a isso é porque para Darlene casamento é para a 

vida toda. De forma que um novo amor não leva a uma troca de maridos, mas a 

um acúmulo deles. E é assim que até que a morte os separe, Darlene - a mais fiel 

das mulheres - segue vivendo com seus 3 maridos em algum lugar perdido no 

sertão.  

 

1) Onde se passa a história do filme? 

 

2) O que é Quixeló e como é? Descreva. 

 

3) Qual foi a primeira reação de Darlene ao receber a roteirista em sua casa? 

 

4) Por que Darlene mudou de idéia  e recebeu a roteirista? 

 

5) Enriquecendo o vocabulário. Relacione as palavras de acordo com o sentido 

que pode ser inferido no texto. 
 
1) Sertão    (  ) Ele se adaptou a nova vida longe da família. 

2) Balbuciar   (  ) Estou admirada em saber dessa novidade. 

3) Dar meia volta (  ) Conheci meu marido através de minha 

amiga Lurdes. 

4) Servir de ponte (  ) As crianças pequenas não conseguem 

ainda falar; elas fazem b-b-b-b-baba 

5) Espantada (  ) Ao contrário dos personagens do filme o 

diretor vive no litoral do Brasil, no Rio de 

Janeiro. 

6) Moldar    (  ) Ela girou 180o  e saiu do quarto. 
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Durante o filme:  

1) Procure o significado das seguintes expressões: 

- casa de pau-a-pique. 

- trabalhadora de enxada. 

 

Depois de assistir ao filme: 

 

1) Faça uma pequena descrição dos personagens: 

 

Darlene – 

 

Osías – 

 

Zezinho – 

 

Ciro – 
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2) Para pensar e discutir: 

  

- Como é a relação de Darlene com cada um de seus maridos? 

  

- Ela pode ser definida como uma boa mãe? 

  

- Qual é sua opinião sobre a história de Darlene. 
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